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RESUMO

Neste artigo realizamos um levantamento bibliográfico das pesquisas indexadas na

plataforma Dimensions.ai3, cujo objetivo foi delinear um panorama do cenário atual dos

estudos de podcasts sobre meio ambiente, destacando algumas contribuições da área

para a sustentabilidade. No total, encontramos quinze trabalhos. Como principais

resultados, constatamos um estágio inicial das pesquisas, sendo, este cenário composto

por publicações, citações e financiamentos limitados, não apresentaram uma

consolidação em países e/ou organizações de pesquisa. No entanto, as pesquisas de

podcasts sobre meio ambiente demonstraram um potencial de contribuição para os

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas

(ONU), abordando questões como proteção ambiental, educação de qualidade, justiça

social e redução das desigualdades, alinhados ao objetivo global de alcançar um

desenvolvimento sustentável.

PALAVRAS-CHAVE: Podcasts; Podcasts Ambientais; Revisão Sistemática;
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INTRODUÇÃO

O podcast é um serviço de transmissão de áudio que surgiu em 2004 (PRATA et

al., 2021) e, segundo Primo (2005, p. 6), “trata-se de uma nova forma de produção e

escuta de informações”. Couto e Martino (2018) e Viana (2020), em seus estudos

indicam não ter uma definição para o termo. No entanto, para Couto e Martino (2018), o

3 O Dimensions.ai é uma plataforma de pesquisa acadêmica e científica que permite acesso a milhões de
artigos, dados e métricas em um único banco de dados (DIMENSIONS, [s.d]).
O presente trabalho foi realizado com financiamento da Fundação Universidade Federal de Ouro Preto e com apoio
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.

2 Bacharel em Ciências Biológicas, mestrando em Comunicação pelo PPGCOM da UFOP, estudante de Graduação
1º. semestre do Curso de Jornalismo da UFOP. Bolsista mestrado UFOP, e-mail: vitor.hol@aluno.ufop.edu.br

1 Trabalho apresentado no GP Rádio e Mídia Sonora, evento do 46º Congresso Brasileiro de Ciências da
Comunicação realizado de 4 a 8 de setembro de 2023.
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conceito se desenvolve em torno de um conteúdo de áudio relacionado ao ambiente das

mídias digitais.

Desde o seu surgimento, os podcasts têm ganhado adesão por parte dos ouvintes

(KISCHINHEVSKY, 2016). Com isso, percebemos uma grande variedade de podcasts

sendo produzidos pelo mundo (BONINI, 2015). Um exemplo disso são os podcasts de

ciência, que cresceram exponencialmente entre 2010 e 2018 (MACKENZIE, 2019).

Sendo assim, é importante o desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares que

auxiliem uma melhor compreensão do podcast.

Segundo Lopes et al. (2022), o Meio Ambiente é um bem de uso comum, sendo

assim, um dever de todos a sua preservação para essa e as futuras gerações (BRASIL,

1988; LOPES et al., 2022). Além disso, sabemos que os podcasts apresentam potencial

de disseminação de temáticas diversificadas para os ouvintes (SANTOS et al., 2019).

Neste contexto, o uso dos podcasts pode ser considerado uma ferramenta útil para

promoção de práticas sustentáveis em prol da preservação e conservação ambiental.

Tendo isso como base, neste trabalho temos como objetivo delinear um

panorama do cenário da pesquisa de podcasts sobre meio ambiente, no mundo, em

relação às características das pesquisas, como, números de publicações, número de

citações, financiamento e países de desenvolvimento, as organizações de pesquisa e

campos de estudos analisando, também, algumas contribuições desses para os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

Para tanto, realizamos4 um levantamento bibliográfico no banco de dados da

plataforma Dimensions.ai (plataforma utilizada para pesquisa bibliográfica que oferece

acesso a uma ampla gama de artigos, publicações e dados científicos para análise e

visualização, onde, foi realizada a busca através da string5 “(podcast OR podcasts) AND

(environment OR environmental) AND (sustainability OR ecology OR preservation OR

conservation)” e filtrados por título e resumo, no período entre 2004 e 2023

(consideramos observar as pesquisas desenvolvidas desde o surgimento dos podcasts,

2004, até o ano de desenvolvimento desta pesquisa, 2023), resultando em 33 pesquisas,

em seguida selecionamos apenas aquelas pesquisas que determinaram a sua correlação

5 Segundo Rodrigues (2017), uma string é a representação completa de uma busca, sendo composta por
um conjunto de termos, expressões, palavras ou grupos de elementos que constituem uma pergunta de
busca relacionada a um tema a ser definido pelo pesquisador.

4 Este trabalho foi orientado pela profa. Debora Cristina Lopez, do curso de Jornalismo e do PPGCOM da UFOP.
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com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas

(ONU), de acordo com a própria classificação do Dimensions.ai, resultando, então, em

15 pesquisas. Na análise, utilizamos uma planilha do google para tratamento e

visualização dos dados, em gráficos. Além disso, fizemos uma leitura dos resumos, para

identificação das contribuições para sustentabilidade.

EVOLUÇÃO DA PESQUISA E PUBLICAÇÃO

Para que possamos compreender o cenário das pesquisas e publicações

relacionadas à podcasts sobre meio ambiente, buscamos neste tópico investigar como os

estudos do campo têm evoluído, considerando alguns fatores como número de

publicações, número de citações, financiamentos e países de desenvolvimento.

A partir da análise das 15 publicações, percebemos (Figura 01) que os estudos de

podcasts sobre meio ambiente evoluíram a partir da publicação do estudo “Movement

ecology of human resource users: using net squared displacement, biased random

bridges and resource utilization functions to quantify hunter and gatherer behaviour”,

de Sarah K. Papworth, em 2012, no Reino Unido.

Figura 01: Evolução das publicações e pesquisas ao longo do tempo.

Fonte: autoria própria.

Observamos, ainda, que havia baixa regularidade nas pesquisas do campo.

Notamos um aumento no número de publicações no ano de 2022, cuja somatória

resultou em cinco pesquisas, enquanto nos anos de 2012, 2015 e 2020 resultaram em

duas publicações. Além disso, notamos o menor número de publicações nos anos de

2014, 2016, 2019 e 2021, com apenas uma cada. Nos demais anos não encontramos
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pesquisas, caracterizando, assim, um cenário que consideramos os passos iniciais dos

estudos do campo.

MacKenzie (2018), em sua análise da produção global dos podcasts de ciência

em língua inglesa, identificou uma linearidade na produção deste tipo de conteúdo até

2010, apontando um crescimento exponencial entre 2010 e 2018. No entanto, apenas

14% deles apresentaram tópicos relacionados à biologia (MACKENZIE, 2018),

consideramos este tópico especificamente por ser o que mais se aproxima da temática

ambiental. Com isso, constatamos que os podcasts de ciência - meio ambiente, vem

ganhando notoriedade nos últimos anos, o que pode estar contribuindo para o estágio

atual das pesquisas.

No que diz respeito ao número de citações, como mostrado na Figura 02, a

seguir. Observamos dois anos que se destacaram, 2012 com duas publicações, uma com

31 citações e a outra com 34. Devido ao fato de estas serem as primeiras pesquisas do

campo, podem ter sido utilizadas como referência para estudos subsequentes. Outro

destaque é 2020, com duas publicações, uma com duas citações e outra com 73.

Sabendo disso, no geral, as pesquisas ainda são pouco citadas, o que pode ser

considerado um reflexo do cenário atual que apresentou poucas pesquisas e publicações.

Figura 02: Evolução das citações ao longo do tempo.

Fonte: autoria própria.

Também buscamos investigar se estas pesquisas estão sendo desenvolvidas com

ou sem algum tipo de financiamento, veja o Figura 3, a seguir.

Figura 03: Contagem de pesquisas financiadas.
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Fonte: autoria própria.

Com base na figura acima, notamos que 26,7% das pesquisas foram financiadas,

sendo duas pesquisas no ano de 2012 (100% delas) e duas pesquisas no ano de 2022

(40% do total). Das 15 publicações encontradas, 73,3% não foram financiadas. Vale

ressaltar que os principais financiadores são organizações que buscam investigar os

impactos das desigualdades socioambientais, se encarregando de proteger a saúde

humana e o meio ambiente: ar, água e terra, apoiando as florestas, apresentando uma

visão compartilhada entre a conservação, melhoria e restauração da diversidade

biológica e promoção da compreensão e aproveitamento da qualidade ambiental,

cuidando (também) das hidrovias. Destacamos também a ação de organizações de apoio

à pesquisas de artes e humanidades e de pesquisa e inovação.

Por fim, investigamos a evolução das pesquisas durante os anos em relação aos

países de seu desenvolvimento, apresentados nas Figura 04 e Figura 05.
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Figura 04: Linha do tempo das pesquisas e publicações em relação aos países.

Fonte: autoria própria.

Em relação à origem geográfica, as pesquisas estão sendo desenvolvidas em

cinco países diferentes, sendo em média uma pesquisa por ano, com exceção do Reino

Unido que publicou dois textos nos anos de 2012 e de 2022 e os Estados Unidos que

publicou outros dois no mesmo ano.

Figura 05: Quantidade de pesquisas por país de desenvolvimento.

Fonte: autoria própria.

Observamos que o Reino Unido apresentou 33,3% das pesquisas, seguido dos

Estados Unidos (26,7%), Austrália (12,3%), Espanha e França (ambas com 6,7%, cada).

Além disso, encontramos estudos sem identificação de seus países de desenvolvimento

(13.3%).

Ao correlacionarmos todos os dados apresentados neste tópico, constatamos que

o Reino Unido foi o pioneiro no ano de 2012, se destaca em número de publicações,
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além de ser o país que mais financiou pesquisas neste campo. Seguido dos Estados

Unidos, em número de publicações e financiamentos, enquanto a França é a que menos

publicou e não há financiamentos, no entanto, se destaca em número de citações,

seguido do Reino Unido. Em outras palavras, destacamos o Reino Unido como o país

que demonstra maior interesse em pesquisas de podcasts sobre meio ambiente. Em

contrapartida, não encontramos consolidação das pesquisas do campo em nenhum país,

ao longo dos anos.

EXPLORANDO ALGUNS CAMPOS DE ESTUDO

Conhecendo o contexto evolutivo da pesquisa e publicação, aprofundamos a

nossa compreensão explorando a diversidade de abordagens e disciplinas que estão

envolvidas nos estudos de podcasts sobre o meio ambiente. Para isso, fizemos uma

análise das organizações de pesquisa (Figura 06) e dos campos de estudos relacionados

(Figura 07).

Figura 06 - Distribuição das pesquisas e publicações por organização de pesquisa.

Fonte: autoria própria.

Com base na figura acima, constatamos que os estudos de podcasts sobre meio

ambiente não apresentam uma consolidação nas organizações onde foram

desenvolvidos. Todos os estudos foram desenvolvidos em uma organização de pesquisa

diferente. Além disso, observamos que em duas das publicações não foi identificada a

sua respectiva organização.

Eles estão sendo desenvolvidos em áreas distintas. São oito campos, entre eles,

Artes criativas e escrita, Educação, Ciências ambientais, Linguagem, Ciências
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biológicas, Ciências da saúde, Engenharia e Sociedade humana. A predominância é das

Artes criativas e escrita e Educação. Isso se dá pelo fato de podcasts ser um objeto de

estudo muito explorado na comunicação (em relação à produção em si) e na educação

(para o uso como ferramenta educacional), como mostra a figura, a seguir.

Figura 07: Quantidade de pesquisas e publicações por campo de estudo.

Fonte: autoria própria.

Com isso constatamos que os estudos do campo estão sendo majoritariamente

nas áreas de Artes criativas e escrita e Educação, isso se dá pelo fato de podcasts ser um

objeto de estudo muito explorado por esses campos, na comunicação para compreender

o podcast e na educação para o uso dos podcasts como ferramenta educacional.

Após entendermos algumas características que rodeiam as organizações de

pesquisa e os campos de estudo, no próximo tópico desta pesquisa iremos apresentar

algumas contribuições encontradas nas pesquisas para a sustentabilidade.

UMA PERSPECTIVA PARA A SUSTENTABILIDADE

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável compõem uma agenda “global à

ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as

pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade” (ONU

BRASIL, [s.d]), apresentando dezessete objetivos.

Através de uma análise dos resumos dos estudos encontrados, identificamos seis

metas de desenvolvimento sustentável (Figura 08), das quais se destacaram Vida

terrestre, que segundo a Organização das Nações Unidas no Brasil (ONU BRASIL),
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busca-se "proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres,

gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a

degradação da terra e deter a perda de biodiversidade" (ONU BRASIL, [s.d.]), e

Educação de qualidade, que busca “assegurar a educação inclusiva e equitativa e de

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e

todos” (ONU BRASIL, [s.d.]).

Seguidas de Paz, justiça e instituições eficazes, objetiva-se “promover

sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o

acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em

todos os níveis” (ONU BRASIL, [s.d.]. Saúde e bem-estar, buscam “assegurar uma vida

saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades” (ONU

BRASIL, [s.d.]). Ação contra a mudança global do clima, o intuito é “adotar medidas

urgentes para combater as alterações climáticas e os seus impactos” (ONU BRASIL,

[s.d]),

E, por último, Redução das desigualdades, que busca “reduzir as desigualdades

no interior dos países e entre países” (ONU BRASIL, [s.d.]).

Figura 08: Quantidade de pesquisas e publicações por meta de desenvolvimento

sustentável.

Fonte: autoria própria.

Com isso, conseguimos identificar algumas contribuições destes para a

sustentabilidade, que incluem métodos interdisciplinares que permitem a mobilização
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da participação pública, a síntese de dados científicos, a identificação de prioridades de

conservação, o desenvolvimento de estratégias baseadas em evidências e a promoção da

gestão sustentável dos recursos naturais para a proteção da vida terrestre ( SMALLEY

et al., 2022; ORTH et al.; PAPWORTH et al., 2012; DOLMAN et al., 2012).

A importância de projetos que promovam práticas sustentáveis e consciência

ambiental nas instituições de ensino, abordam o potencial das comunidades virtuais de

aprendizagem, como podcasts, para engajar os alunos e proporcionar uma educação não

formal relevante, também, destacam o uso de tecnologias móveis e aplicativos para

enriquecer a aprendizagem baseada em campo, permitindo a coleta de dados e

identificação de espécies e, por fim, discutem a adaptação da educação à distância

durante a pandemia, enfatizando a importância da equidade de acesso e mostrando que é

possível manter a qualidade da educação mesmo em circunstâncias desafiadoras

(SCHNEIDER et al., 2014; CELAYA et al., 2020; BONE et al., 2022; JACQUES et al.,

2020).

A importância da comunicação ambiental e da educação em ciências ambientais

e sustentabilidade como práticas críticas que promovem justiça social, cultural e

epistêmica. Os autores defendem uma abordagem de pedagogia da comunicação

ambiental que desenvolva competências de comunicação dinâmica e engajada, através

de mídias sociais participativas, como a Wikipedia e os podcasts. Além disso, um dos

textos analisa o uso de hashtags como uma forma de comunicação ativista, destacando a

importância da voz da sociedade civil na promoção da paz e da justiça (BYRNES et al.,

2022; WILLIAMS et al., 2019).

Melhorias na saúde das crianças e promover práticas saudáveis de alimentação.

Além de se dedicar a conscientizar a sociedade sobre questões de saúde e justiça

alimentar (ROBERTSON, 2015). E, a importância de abordar e desacreditar teorias da

conspiração que podem prejudicar a saúde e bem-estar das pessoas (BAKER e

MADDOX, 2022).

Iniciativas educacionais que promovem a conscientização e o conhecimento

sobre as mudanças climáticas. Ao apresentarem projetos em que os alunos criam obras

de arte relacionadas a histórias climáticas reais, fortalecendo conexões interdisciplinares

e compartilhando perspectivas da comunidade de língua alemã (MOSER, 2021) . E

oferecerem um estudo de caso sobre a adaptação climática na Etiópia, desafiando os
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alunos a analisar os desafios enfrentados pelo governo na mitigação dos impactos e

fortalecendo a compreensão do contexto político e técnico (HARDIN, 2016).

Por fim, é destacada a importância da incorporação à crise climática nas análises

da economia política crítica da comunicação e propõe políticas de comunicação que

abordam tanto as desigualdades sociais quanto a mitigação da instabilidade climática

(MURDOCK, 2015).

Portanto, os resultados deste tópico demonstram como os estudos sobre podcasts

sobre meio ambiente podem contribuir para os ODS, abordando questões-chave como a

proteção do meio ambiente, a educação de qualidade, a promoção da justiça social e a

redução das desigualdades, alinhando-se aos esforços globais para alcançar um

desenvolvimento sustentável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, esta pesquisa objetivou um delineamento do cenário atual das

pesquisas de podcasts sobre o meio ambiente, apresentamos as características de

evolução das pesquisas, as organizações e os principais campos de estudos e mostramos

algumas contribuições para a sustentabilidade.

No contexto atual, a pesquisa de podcasts sobre o meio ambiente apresentou um

número limitado de publicações e citações, com ambas características se iniciando no

ano de 2012, no Reino Unido. Além disso, são pesquisas que não estão recebendo

financiamento.

Os dados revelam que não há a consolidação de um país ou organização de

pesquisa que estude os podcasts sobre meio ambiente, observamos o mesmo ocorrendo

no que diz respeito à área, ainda que tenhamos identificado um destaque para Artes

criativas e escrita e Educação.

Por fim, as perspectivas relacionadas aos ODS presentes nos estudos de podcasts

sobre meio ambiente estão contribuindo ao enfatizar a proteção dos ecossistemas, a

educação inclusiva, a comunicação ambiental, a saúde infantil, o combate às mudanças

climáticas e a redução das desigualdades, alinhando-se aos esforços globais para

alcançar um desenvolvimento sustentável.

No entanto, uma pesquisa que busca delinear o cenário de um campo em estágio

inicial, esbarra em algumas dificuldades, como por exemplo, em definir uma string de
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busca que abarque publicações relacionadas. Sendo assim, sugerimos que estudos

futuros busquem-se definir um conceito para o meio ambiente ou apenas ambiente em

pesquisas de podcasts. Bem como, aprofundar o entendimento de como se relacionam

os campos de pesquisa com os financiamentos.

De maneira geral, caracterizado o início das pesquisas no campo, apresenta-se

uma necessidade de mais pesquisas e investimentos no campo dos podcasts sobre meio

ambiente, bem como a promoção de colaborações interdisciplinares e a busca por

referências relevantes para discussão.
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